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PREFÁCIO 


O presente trabalho, reune vários artigos que o 
seu autor — Eng. Viriato Campos — fez inserir nas 
colunas de um jornal da capital (o «Diário de Lis- 
boa») e que intitulou Timor, a primeira terra por- 
tuguesa aquém da «barreira do tempo». 

O tema, sempre aliciante para nós portugueses, 
é versado com segurança e conhecimento nos seus 
múltiplos aspectos, revelando-se o seu autor um estu- 
dioso atento e interessado pelos problemas da terra 
e das gentes timorenses. 

Daí nos pareça útil e oportuno recomendar a 
publicação deste trabalho, querendo com isso tra- 
duzir o muito agrado com que o lemos e o não menor 
apreço que o autor nos merece. 


J. M. DA SILVA CUNHA 


APRESENTAÇÃO 


Quiseram as circunstâncias que, depois de o 
«Diário de Lisboa» ter publicado um artigo no pas- 
sado mês de Fevereiro intitulado «Timor, primeira 
terra portuguesa aquém da «barreira do tempo», se 
nos proporcionasse a ocasião, dois meses mais tarde, 
de ventilar no mesmo jornal, de notável e reconhe- 
cida independência, mais alguns problemas daquela 
nossa província ultramarina. Vamos aproveitar o 
facto declarando que, se falamos novamente sobre 
Timor, é porque nunca será de mais relembrarmos 
uma pérola da nossa história no Oriente e sentirmos 
todos, perante o cuidado que no presente tem havido 
(mas deve aumentar ainda) para ela constituir mais 
brilhante marco de Portugal na Terra, a melhor 
vontade de colaborar no seu progresso. 

Ao Ministro do Ultramar, Sr. Prof. Dr. Silva 
Cunha, que tanto nos ajudou no esclarecimento de 
factos, e ao Sr. Dr. Norberto Lopes, sempre pronto 
a receber, no importante jornal que dirige, temas que 
interessam aos Portugueses, são devidos os nossos 
agradecimentos. 


Mas sejamos realistas. Não somos nós, no fundo, 
que chamamos para Timor a atenção dos Portugue- 
ses, mas sim o Ministério do Ultramar e o «Diário 
de Lisboa», um, facultando-nos dados muito com- 
pletos e recentes relativos à Província, outro, con- 
cedendo-nos as suas colunas para os divulgar. 


V. €. 


Lx." 4-4-966. 
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I—FOI ANTÓNIO DE ABREU 
O DESCOBRIDOR DE TIMOR 


Quando, no Verão de 1511, Afonso de Albu- 
querque tomou Malaca, os Portugueses ficam de 
posse do mais importante entreposto comercial do 
Extremo Oriente; aí afluem as especiarias e a ma- 
deira de sândalo de ilhas do oceano Pacífico. O do- 
mínio do estreito de Malaca passa assim para a mão 
dos primeiros europeus que chegaram àquelas para- 
gens. Singapura, no extremo sueste do estreito, é 
chave da entrada de toda a navegação tradicional 
dos mares do Leste. 

Afonso de Albuquerque sabe em Malaca que a 
noz-moscada vem do arquipélago de Banda, o cravo 
das Malucas e o sândalo de Timor. Como, então, o 
que essencialmente interessava ao comércio da Eu- 
ropa eram as especiarias, resolve o vice-rei da 
Índia mandar uma frota de duas naus e uma cara- 
vela latina descobrir os distantes e mais ricos (ao 
tempo) arquipélagos do Oriente, afastados de Ma- 
laca cerca de 3000 quilómetros. Timor, implicita- 
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mente, não era objectivo a atingir, embora ficasse 
no caminho. 

O capitão-mor da frota, António de Abreu, natu- 
ral de Avis, comandava a nau «Santa Catarina»; 
Francisco Serrão — o amigo de Femão de Maga- 
lhães que viria a mandar-lhe notícias sobre a posi- 
ção das Malucas, que o levaram a pôr-se ao serviço 
de Espanha — a nau «Sabaia»; da caravela era capi- 
tão Simão Afonso. Ao todo, seguem nos navios 120 
portugueses, acompanhados por navegantes malaios 
e chineses conhecedores da rota oriental. 

Na segunda quinzena de Dezembro de 1511 larga 
a frota para a sua viagem de descobrimento atra- 
vés do estreito de Malaca. De acordo com o regi- 
mento que o capitão-mor levava, fez ela uma curta 
paragem na antiga cidade de Agacim, na ilha de 
Java: daqui parte directamente para o arquipélago 
de Banda, navegando a norte das ilhas que se suce- 
dem à de Java, das quais Timor é a maior. 

Por alturas da ilha de Lomboque, segunda 
adiante de Java, desencadeia-se forte temporal que 
faz naufragar a nau «Sabaia», capitaneada por Fran- 
cisco Serrão, mas salva-se a equipagem. 

A frota, reduzida agora a duas unidades, chega 
às ilhas de Banda, procede ao reconhecimento do 
arquipélago e, ao dirigir-se depois para as Malucas, 
apanha, junto destas, novo temporal que a desba- 
rata à vista da ilha de Amboino ou de Ambom. 

O capitão-mor torna a voltar a Banda — ilha 
principal das cinco que formam o pequeno arqui- 
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tar de Sonda no Atlas de Francisco Rodrigues, de 1513 ou 14 


pélago com aquele nome — e aguarda aí bom 
tempo, mas, entretanto, resolve regressar a Malaca, 
porque vê que os barcos não estão em condições 
de fazer o reconhecimento das Malucas e porque a 
demora já é grande. 

Francisco Serrão, que tinha perdido a nau «Sa- 
baia» e navegava agora num junco comprado em 
Banda, acaba por ir ter a uma das ilhas Malucas, 
onde ficará durante o largo período de dez anos — 
até ser morto pelo rei indígena. 

A chegada (regresso) do capitão-mor à cidade 
de Malaca verifica-se em 1513, passado mais de um 
ano sobre a data da partida. 

Dificilmente poderia duvidar-se ter sido António 
de Abreu o descobridor português de Timor, no 
ano de 1512, pois não se compreenderia que na via- 
gem de ida passasse fora da vista de terra, a norte 
daquele rosário de ilhas do mar de Sonda que se 
estende de Samatra até além de Timor. Para mais, 
esta era a ilha produtora do sândalo, visível em dias 
limpos de uma distância superior a 120 quilómetros. 

Mas se alguém tivesse dúvidas sobre o caso, 
dissipá-las-ia completamente ao observar o Átlas 
de Francisco Rodrigues, cujo ano de feitura é 1513 
ou 1514, segundo a admirável obra «Portugaliae 
Monumenta Cartographica», que o reproduz. De 
facto, o referido atlas contém dois mapas onde se 
apresentam os resultados deste primeiro descobri- 
mento e só dele: a localização do arquipélago de 
Banda, tal como se usava representar nas cartas 


14 


quando se faziam reconhecimentos; a indicação das 
principais ilhas que no trajecto se viam do mar, 
entre elas Timor, na forma de esboço, e — facto 
significativo — a indicação do local onde se verifi- 
cou o naufrágio da «Sabaia», ocorrido próximo da 
ilha de Lomboque e assinalado com a legenda 
«ponta onde se perdeu a Sabaiay, pormenor que 
não teria explicação no mapa se ele mostrasse resul- 
tados de posteriores descobrimentos, também com 
seus naufrágios, ali não assinalados. 

Acrescente-se a isto que no arquipélago de 
Banda se inscreveu a legenda «llhas de Banda onde 
nascem as massas», na ilha de Timor estoutra «4 
ilha de Timor onde nasce o sândalo», e que, na de 
Java, se localizou a cidade de Agacim, porto de 
escala intermédio na viagem de ida de António de 
Abreu para aquele arquipélago. 

António de Abreu foi, pois, o descobridor por- 
tuguês, em 1512, da nossa ilha de Timor, dessa 
Timor onde, dez anos depois, aportaria a nau «Vi- 
tória» da frota de Magalhães, quando pela pri- 
meira vez se deu a volta à Terra. Aí se abasteceu a 
nau espanhola de carne, que, por não haver sal em 
Timor para a conservar, acabou por apodrecer na 
travessia do Índico, antes de a «Vitória» passar o 
cabo da Boa Esperança a caminho de S. Lúcar de 
Barrameda (na foz do Guadalquivir). 

O reconhecimento de Timor, esse só mais tarde 
se vem a efectuar, e, ainda assim, limitado de prin- 
cípio à costa norte. Será preciso que passem mais de 
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vinte anos sobre a data do descobrimento para que 
a ilha apareça nas cartas portuguesas com a sua con- 
figuração real completa. Foi contudo o Atlas de 
Francisco Rodrigues que deixou bem testemunhada, 
para sempre, a primeira presença europeia no Pací- 
fico: o descobrimento português de 1512, de que 
Timor é relíquia. 
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H—OS SERVIÇOS DE SAÚDE. 
UMA ORGANIZAÇÃO MODELAR 
EM DESENVOLVIMENTO 


A assistência médica às populações da província 
de Timor tem antigas tradições. É sabido que os 
missionários, que por lá passaram a partir da segunda 
metade do século XVI, desenvolveram a sua acção 
nesse campo conforme os recursos e conhecimentos 
de que dispunham, os quais, não sendo grandes, 
eram os da época e muito superiores aos de quem 
a eles recorria. 

Só mais tarde vieram a surgir serviços oficiais de 
saúde para o território. Nos fins do século passado, 
a Província estava ainda dependente dos Serviços 
de Saúde de Macau, que destacavam um delegado 
para Timor. 

Em 1906, foi inaugurado em Lahane um hos- 
pital militar, o Hospital D. Carlos T (que antecedeu 
o actual Hospital Dr. Carvalho), e em 1915 havia 
em Díli três médicos que visitavam o interior, alter- 
nadamente. Na capital, o aterro de pântanos e a 
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abertura de valas de drenagem contribuíram para a 
profilaxia do paludismo, mas a obra ficou muito 
incompleta. 

Em 1918, foram criados os Serviços de Saúde 
próprios de Timor, com sede em Díli, dispondo de 
três subdelegacias de saúde (Baucau, Manufai e 
Bobonaro), e espalharam-se pelo interior ambulân- 
cias com enfermeiros autóctones, habilitados com 
o curso de enfermagem. 

Procedeu-se posteriormente a rectificações da 
localização das subdelegacias e outras formações 
sanitárias, o que deu maior eficiência à rede de 
assistência. 

A partir de 1929, e sobretudo de 1937 em diante, 
aumenta o número de postos no interior e são levan- 
tadas enfermarias em Ermera, Liquiçá, Ainaro e 
Baucau. 

Em 1938, em Díli, constrói-se um pavilhão de 
isolamento para tuberculosos e é instituída uma 
creche; pouco depois cria-se outra creche em Ma- 
natuto. 

Em 1939, existiam na província 3 hospitais 
dos Serviços de Saúde, | hospital particular, 1 
maternidade, 19 postos sanitários e | posto de socor- 
ros, e havia ao todo 5 médicos e 42 enfermeiros. 

Com a invasão estrangeira durante a segunda 
guerra mundial, a obra que se ia desenvolvendo ficou 
praticamente desfeita e a assistência paralisou. Os 
efeitos dessa paralisação são evidentes quando se 
examinam os números relativos à população total 
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da província, antes e depois da ocupação; em 1930 
— 472 221 habitantes; em 1946 — 403 232; em 1950 
— 442 378. Mesmo descontando os que morreram 
em resultado da acção directa da guerra (bombar- 
deamentos, combates, etc.), ressalta a importância 
prática da assistência sanitária até então existente. 

Foi preciso depois começar tudo de novo. 
A partir de 1948 ficaram em funcionamento os hos- 
pitais regionais de Díli e de Baucau e os postos 
sanitários de Lospalos, Laclubar, Aileu, Same, Lau- 
tem, Oéssilo, Ossu e Venilale, e mais tarde outros. 
Todo o materia] teve de ser renovado. Agruparam-se 
no Centro de Saúde de Díli a farmácia com os seus 
laboratórios e depósito, e os serviços de consulta ex- 
terna de medicina, cirurgia, estomatologia e raios X. 

Em 1952, havia já 3 hospitais do Estado e 1 
particular, 2 maternidades, 34 postos sanitários e 1 
posto de socorros, que dispunham de 7 médicos e 
61 enfermeiros. 

A Província estava então dividida em 1 dele- 
gacia (Díli) e 6 subdelegacias (Bobonaro, Suro, 
Ermera, Manatuto, Baucau e Lautem), com 49 pos- 
tos sanitários. 

Em 1963, os hospitais dos Serviços de Saúde 
eram cinco, mantinha-se o hospital da Sociedade 
Agrícola Pátria e Trabalho (Natubessi), havia 3 
maternidades (Díli, Baucau e Aimaro) e 1 centro 
materno-infantil (Oécusse), 51 postos sanitários e 3 
postos de socorros. O número de médicos subiu 
para 12 e o de enfermeiros para 88. 


Entretanto, os Serviços de Assistência regula- 
mentados em 1946 foram exercendo acção notável, 
traduzida na concessão de pensões e subsídios a 
inválidos, viúvas e estudantes pobres, e no auxílio 
a doentes necessitados. Em 1962, a assistência era 
prestada a 140 estudantes e a 386 outras pessoas. 


O Hospital de Baucau 


Com a publicação do novo Regulamento dos 
Serviços de Saúde e Assistência do Ultramar (De- 
creto n.º 45 541, de 23-1-64, rectificado em 13-2-64), 
a missão dos serviços foi ampliada e ficou mais bem 
definida; consiste essencialmente no seguinte: 

a) Promover a defesa e protecção da saúde das 
populações, a sua educação sanitária, a melhoria das 
suas condições fisiológicas e a prevenção e combate 
das doenças endémicas e epidémicas; 
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b) Manter sempre actualizado o estudo das ne- 
cessidades efectivas de assistência sanitária contra os 
grandes flagelos sociais e as endemias, por forma 
a poder organizar-se o seu combate metódico, 
quando necessário. 

Após a publicação deste Regulamento, tendo em 
consideração os dados de densidade populacional e 
de morbilidade, a relativa melhoria verificada nas 
comunicações, a divisão administrativa e a coope- 
ração militar na assistência médico-sanitária, foi 
estabelecida nova divisão sanitária que compreende 
delegacias de saúde em Díli, Baucau, Bobonaro, 
Ermera, Suro e Oécusse, e subdelegacias em Lautem, 
Viqueque, Manatuto, Maubisse e Cova Lima. 

O objectivo da planificação realizada é o de em 
cada delegacia ou subdelegacia de saúde haver 1 
hospital rural, com capacidade para 20 a 30 camas, 
para doentes de ambos os sexos, uma maternidade 
rural, postos sanitários fixos (1 em cada posto admi- 
nistrativo e nas localidades mais importantes) com 
capacidade de internamento para 8 a 10 doentes de 
ambos Os sexos, 

Os protótipos das construções foram definidos, 
normalizou-se o mobiliário e o equipamento sani- 
tário e determinaram-se os níveis de medicamentos 
a atribuir. 

O Regulamento estabeleceu também que, em 
Timor, haveria, nos Serviços de Saúde e Assistência, 
1 médico inspector, 9 médicos de 1.º classe, 6 mé- 
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dicos de 2.º classe, | médico escolar e 1 farmacêutico 
de 1.º classe. 

Assim, neste ano, e graças essencialmente ao 
aumento de unidades médicas na Província e à cria- 
ção de novas instalações sanitárias, foi possível 
assistir a evidente melhoria dos serviços. 

De acordo com as disposições e o espírito do De- 
creto n.º 45541, foi ampliado o hospital de Díli, 
com a preparação da sala de grande cirurgia e a 
construção de novos anexos. Foram ainda reparados 
e modernizados os edifícios dos hospitais de Liguiçá 
e de Laclubar que, tendo estado durante muitos anos 
condenados e sem servir, ficaram completamente 
restaurados e entraram em imediato funcionamento, 
Inaugurou-se o novo hospital de Ermera e prosse- 
guiu a construção do hospital de Maliana. 

Construíram-se também e equipararam-se 10 
novos postos sanitários (Quelimane, Lolotoi, Atsabe, 
Hatolia, Luro, Manatuto, Alas, Maubisse, Lacluta 
e Uatu Carbau). 

“Progrediu-se ainda em 1964, quer no campo do 
pessoal, aumentando os respectivos elementos de 
trabalho, quer no do equipamento, tendo-se apro- 
veitado convenientemente as verbas do II Plano 
de Fomento para o efeito destinadas. 

Timor dispõe presentemente de 24 médicos, 
sendo 8 dos quadros das Forças Armadas, os quais 
por acumulação prestam serviço nas Formações Sa- 
nitárias dos Serviços de Saúde e Assistência, 1 mé- 
dico inspector, 5 de 1.º classe, 6 de 2." e 4 do quadro 


22 


PE“ Alunato ” 
| DE ATAURO 


(Pulo Cambing) 


Macadade 


LEGENDA 
CAPITAL DE PROVINCIA .. O) 
ESTRADAS... cine 
FRONTERA. O aness 
h ESCALA 


A 0 20 40 60 80 ao Km, 


m que se indicam as principais povoações com edifícios dos Serviços de Saúde 


Mapa e 


complementar de cirurgiões, especialistas e internis- 
tas (1 cirurgião, 1 estomatologista, 1 analista e 1 
oftalmologista). 

Além do pessoal dos Serviços Administrativos de 
Farmácia e Serviço Social, o quadro privativo de 
enfermagem é constituído por 1 enfermeiro-chefe, 
11 enfermeiros de 1.º classe, 11 de 2.º, 12 enfermei- 
ros auxiliares de 1.º classe, 16 de 2º, e 42 de 3. 
classe, 1 enfermeira monitora, 1 enfermeira-parteira 
e 17 enfermeiras-parteiras auxiliares. 

Durante o ano de 1964 os actos de assistência 
realizados foram os seguintes: doentes em trata- 
mento ambulatório 149605, doentes internados 
4628, partos registados 769, tratamentos 375 177, 
operações de pequena cirurgia 2612, operações de 
grande cirurgia 175, exames laboratoriais 9197, vaci- 
nações 37 136, radiografias 1771, transfusões san- 
guíneas 187, camas utilizadas incluindo as das ma- 
ternidades 543. 

No que respeita a Saúde Pública verificamos em 
Timor a existência de serviços relativos à nutrição, 
saúde mental, saúde escolar, imunização e vacina- 
ção e assistência médica aos trabalhadores. Para 
estes, as plantações de Fatubessi e de Talo, em 
Ermera, possuem o Hospital Celestino da Silva, 
formação sanitária modelar, e o posto sanitário de 
Talo. 

No serviço de vacinações realizaram-se, em 1964, 
26607 contra a varíola e 2097 contra a cólera, 
e vai iniciar-se a vacinação contra a poliomielite. 
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No capítulo da luta contra as endemias, a Bri- 
gada Itinerante de Estudo e Combate de Endemias 
tem a seu cargo a investigação, prospecção e trata- 
mento da lepra, paludismo e outras doenças. 

Também a tuberculose requer especial atenção 
dos Serviços de Saúde e Assistência, tendo-se regis- 
tado 541 casos em 1964. 

A cargo das delegacias de saúde estão as activi- 
dades de saneamento, com desinfecções, desinfesta- 
ções, capinagens, remoção de lixos, higiene e conser- 
vação dos mercados, petrolagem de águas estagna- 
das, aplicação de insecticidas (luta contra os vectores), 
assim como as inspecções sanitárias aos edifícios. 

Também a cargo da Delegacia de Saúde de 
Díli está o Serviço de Sanidade Marítima e da Dele- 
gacia de Saúde de Baucau e de Sanidade Aérea. 

A província de Timor foi percorrida em 1964 
pela Missão de Endemias do Instituto Superior de 
Medicina Tropical, de Lisboa, chefiada por um dis- 
tinto especialista, missão que, com o exame feito à 
população, deixou ali muitos ensinamentos e valio- 
sas directrizes. A província também foi visitada, em 
1954, pelo director-geral de Saúde e Assistência do 
Ministério do Ultramar. 

O Sr. Ministro do Ultramar, ao tempo Subsecre- 
tário de Estado, ao regressar da sua visita a Timor 
em Dezembro desse ano afirmou concretamente: 
«Precisamos de manter e aumentar, em determinados 
sectores como os da Educação e da Saúde, a consi- 
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derável actividade que já os anima», E assim acon- 
teceu em 1965, de facto. 

A excelente cooperação dada pelos serviços mili- 
tares aos serviços civis, dispensando sempre que pos- 
sível os seus médicos, na maioria especialistas, para 
trabalharem em Díli ou nas delegacias do interior, 
e a assistência prestada aos Timorenses nos postos 
sanitários dos quartéis ou nas povoações pelas equi- 
pas de enfermagem militares prosseguiram em 1965. 

No campo da enfermagem civil, do mesmo 
modo, se actuou na preparação do pessoal, em resul- 
tado da reorganização da actual Escola Técnica dos 
Serviços de Saúde e Assistência, que funciona com 
carácter permanente junto do Hospital Central de 
Dili e se destina ao ensino da enfermagem e das téc- 
nicas auxiliares da medicina, da farmácia, da saúde 
pública, da higiene e da assistência. 

Os cursos professados na Escola Técnica são os 
de formação básica, de especialização, de aperfei- 
çoamento e de actualização. Estes últimos são muito 
úteis para os enfermeiros que actuam no interior e 
que, por turnos, vêm receber na capital uma instru- 
ção complementar do curso de formação. Em 1964, 
o número de alunos passava de 25 (nos anos ante- 
riores) para 58. 

No sector das pesquisas e tratamento de deter- 
minadas endemias prosseguiram também as campa- 
nhas sistemáticas e permanentes, levadas a efeito 
pela Brigada Itinerante de Estudo e Combate às En- 
demias da província de Timor. 
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Em Dili, continuaram as obras de modernização 
e ampliação do Hospital Central Dr. Carvalho e 
criou-se um banco de urgência no edifício do Cen- 
tro Sanitário, que foi aumentado. Remodelou-se 
também a Farmácia do Estado. 

Nas delegacias do interior continuou-se a cons- 
trução do hospital de Viqueque e a do de Maliana, 
já referida, e iniciou-se a construção dos novos pos- 
tos de Bobonaro, Oéssilo, Remexio, Barique, Ilio- 
mar, Turiscai, Ustó-Lari e Fatomean, além de um 
posto de tratamento e consulta em Nuno-Heno. 
Edificaram-se também diversas residências para 
médicos, enfermeiros e parteiras. 

Os hospitais construídos ou em construção nas 
sedes de delegacias e os postos sanitários em funcio- 
namento ou em construção permitem já traçar uma 
rede de sanidade geral muito completa. 

Cada delegacia de saúde abrange geralmente a 
área do concelho correspondente, mas a delegacia 
de Díli inclui os postos de Liquiçá, Maubara e Ba- 
zartete (concelho de Liquiçá) e exclui o posto de 
Aileu, abrangido pela delegacia de Suro; o concelho 
de Ainaro (sede e postos de Maubisse, Hatobuilico 
e Turiscai) está englobado também na delegacia de 
Suro, que inclui ainda os postos do concelho de 
Same. 

Em 1965, procedeu-se a estudos relativos à lepra, 
trepanematoses e outras doenças. O número de aná- 
lises foi de 800. 

Estão registados na Província 369 leprosos. 


Quanto ao paludismo registaram-se 31 375 casos, 
em 1964. Prevê-se um plano de erradicação e, entre- 
tanto, estão previstos em Díli, onde o problema é 
mais agudo, trabalhos de saneamento dos pântanos 
e da rede geral de esgotos, cujo projecto definitivo 
vai ser elaborado no corrente ano. 

Sobre as trepanematoses, em que o maior nú- 
mero de casos é de boubas, registaram-se 3229 casos 
em 1964, o que dá cerca de 6 por 1000. 

É este o panorama geral dos Serviços de Saúde 
na província portuguesa de Timor e, ao iniciar-se o 
ano de 1966, a obra, como já o acentuou o actual 
governador, sr. coronel Alberty Correia, prosse- 
guirá até garantir o permanente bem-estar sanitário 
da população timorense, 
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HI—A EXPANSÃO DA EDUCAÇÃO 
E DO ENSINO 


Quando, em 1945, no fim da última guerra mun- 
dial, Timor ficou liberta do «pesadelo» em que viveu 
sob a ocupação estrangeira e se pôde visitar a pro- 
víncia, deu-se conta que as escolas tinham sido des- 
truídas, os professores, quando não haviam pere- 
cido sob as ruínas ou sido eliminados, estavam des- 
providos de qualquer meio de acção e os alunos 
tinham-se dispersado ao sabor das necessidades da 
luta pela sobrevivência das respectivas famílias. 

Houve, portanto, que começar praticamente do 
princípio, não apenas com a reconstrução dos edi- 
fícios escolares, mas ainda com a organização dos 
novos quadros docentes e o reagrupamento dos cor- 
pos discentes, por forma a conseguir-se a reestrutu- 
ração de núcleos escolares. 

A organização escolar de Timor enquadra-se no 
plano educativo ao nível nacional, embora ali incom- 
pleto no que respeita a alguns ramos e graus de 
ensino, cuja existência não se justifica pela peque- 
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nez do território e, consequentemente, da população 
escolar que poderia ascender até eles. Os programas 
de ensino, apenas adaptados ao partidarismo do 
meio, são os mesmos que vigoram em todo o espaço 
português. 

Presentemente, existem na Província os seguintes 
graus de ensino: infantil, pré-primário, primário, ele- 
mentar de artes e ofícios, de aprendizado agrícola, 
de preparação de professores de posto escolar, se- 
cundário liceal, eclesiástico, e de preparação de qua- 
dros técnicos. 

Foi recentemente criada uma escola técnica ele- 
mentar, a qual entrará em funcionamento no ano 
lectivo de 1966-67. As suas novas instalações pre- 
vêem já a existência de cursos de formação do en- 
sino técnico profissional, comercial e industrial. 

A falta do ensino dos graus médio e superior é 
suprida pela concessão de bolsas de estudo, que per- 
mitem aos interessados a sua frequência na Metró- 
pole ou em outras províncias ultramarinas. Em 
1966, encontram-se a estudar fora da Província, 
beneficiando desta regalia, estudantes dos cursos 
liceal, técnico profissional, industrial, de topografia, 
do magistério primário, de direito, de medicina e 
engenharia. Igualmente são concedidas bolsas de 
estudo a estudantes do interior da ilha que frequen- 
tam o liceu de Díli e cujas famílias não dispõem de 
meios suficientes. 

Actualmente, o número destes estudantes é ainda 
reduzido, mas com certeza que estará no pensa- 
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mento dos governantes, perante o constante aumento 
da massa estudantil, promover o acesso de um maior 
número de alunos ao ensino imediatamente superior 
e o aproveitamento ao máximo dos que revelarem 
qualidades excepcionais em qualquer campo (artís- 
tico, literário, da matemática, etc.). 

O Estatuto Político-Administrativo da Província, 
promulgado em 1963, previu a constituição da Re- 
partição Provincial de Educação. À sua criação cor- 
respondeu o alargamento do respectivo quadro 
burocrático, de modo que os serviços ficassem aptos 
a corresponder às exigências da nova orgânica e de 
todo o dispositivo funcional do ensino. 

Cumulativamente e porque o quadro docente 
exige uma assistência que não pode ser descurada, 
foi a Província dotada de dois inspectores escolares, 
de forma que cada agente de ensino possa contar 
com uma orientação didáctica assídua e eficaz. 

Um dos principais problemas a resolver situa-se, 
contudo, no campo do pessoal docente, cuja prepa- 
ração eficiente se faz por forma a que acompanhe o 
ritmo de criação de escolas. Por isso, dedica-se neste 
momento uma atenção especial à preparação dos 
agentes de ensino. 

Está prestes a sair um novo Regulamento do 
Ensino Primário destinado a actualizar e a coordenar 
os diversos actos respeitantes à administração esco- 
lar e à função educativa. O pessoal docente para o 
ensino primário na Província compreende: profes- 
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sores de ensino primário, diplomados pelas respec- 
tivas escolas do magistério da Metrópole, de An- 
gola, Moçambique, Macau e do Estado Português 
da Índia; professores de posto escolar, com diploma 
obtido nas respectivas escolas de habilitação; e mo- 
nitores escolares preparados na Província, em cursos 
intensivos dirigidos pelo pessoal docente mais qua- 
lificado. Recentemente, foi criada em Díli a Escola 
Oficial de Habilitação de Professores de Posto e, 
pertencente à diocese, existe também uma escola 
idêntica para a preparação de raparigas para o ma- 
gistério primário. No seu conjunto, estas escolas 
têm registado a seguinte frequência: 1962-63, 43; 
1963-64, 56; 1964-65, 101. 

Também para Timor se previu o funcionamento 
da classe pré-primária, criada pelo diploma que 
reorganizou o ensino primário no Ultramar des- 
tina-se a crianças de 6 anos de idade, visando a 
aquisição do vocabulário corrente da língua nacio- 
nal e actividades preparatórias da receptividade 
para o ensino primário. O ensino desta classe é oral, 
baseado em actividades lúdicas, e tem por objectivo 
despertar na criança, racionalmente, as suas facul- 
dades específicas e integrá-la no ambiente mais di- 
recto e imediato do seu desenvolvimento. 

Esta classe correspondeu à necessidade de am- 
pliação do ensino infantil, conjugado com o primá- 
rio, e resultou de ensinamentos colhidos na expe- 
riência e na aplicação das mais modernas técnicas 
psico-pedagógicas. 
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É no âmbito do ensino primário que se trava a 
maior batalha, a qual começa a vencer-se em várias 
frentes, como sejam a construção de edifícios, o seu 
apetrechamento em mobiliário e material didáctico 
e a preparação do pessoal docente em número e 
qualidade satisfatórios. Durante o ano transacto 
foram construídos vários edifícios que totalizaram 
30 novas salas de aula; introduziram-se importan- 
tes reparações noutros; o volume do mobiliário € 
material didáctico distribuído aumentou. Igualmente 
foram organizadas pequenas mas criteriosamente 
seleccionadas bibliotecas, com algumas centenas de 
livros infantis e de educação de base, as quais 
foram confiadas às várias escolas primárias. Para se 
poder avaliar o incremento do ensino neste grau, 
comparem-se os números respeitantes aos anos lec- 
tivos de 1961-62 a 1963-64 (ainda não foram divul- 
gadas as estatísticas referentes ao ano lectivo pas- 
sado): em 1961-62, nas escolas a cargo do Estado, 
3551 alunos; das missões católicas, 5988; particula- 
res, 1315, e das unidades militares, 870, num total 
de 11 724; em 1962-63, nas mesmas escolas, aqueles 
números subiram respectivamente a 4672, 10242, 
1307, e 1556, num total de 17774; em 1963-64, o 
total já foi de 18 327. Embora não estejam ainda 
apurados dados exactos referentes a 1964-65, sabe-se 
contudo que o número total de matrículas subiu a 
cerca de 22 000. 

Paralelamente, o número de professores foi o 
seguinte: em 1961-62, do Estado, 34, das missões 
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católicas, 134, e particulares, 61, num total de 
229; em 1962-63, o total passou a 391 e, em 1963-64, 
a 411. 

O número de salas de aula de construção defi- 
nitiva é, actualmente, Sl no ensino oficial; missões 
católicas, 78; colégios particulares, 18; no total de 
147. Além destas, existem ainda as das unidades 
militares e outras de instalação provisória, que têm 
satisfeito às necessidades imediatas. 

Através de caixas escolares, mantidas funda- 
mentalmente com o produto das granjas agrícolas a 
cargo das autoridades administrativas, é prestada 
assistência às crianças oriundas de famílias de mais 
débil economia e às que se deslocam de longe para 
frequentar a escola. 

O ensino elementar de artes e ofícios não tem 
tido, em Timor, o desenvolvimento que se regista 
nas outras províncias, talvez em consequência do 
ancestral pendor do povo timorense para o campo 
e a tendência para a pulverização populacional, que 
não facilita a formação de aglomerados em que pos- 
sam surgir necessidades mais complexas. 

Alguma coisa, no entanto, se tem realizado: 
além da acção levada a efeito pelas unidades mili- 
tares e de difícil determinação, existe em Fuiloro, 
no concelho de Lautem, a cargo dos Salesianos, uma 
escola elementar de artes e ofícios para a prepara- 
ção de marceneiros, mecânicos, sapateiros e alfaiates. 

No ramo do ensino elementar agrícola, cons- 
truiu-se, no ano passado, em Fatu-Maca, próximo 
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de Baucau, uma escola agro-pecuária, a qual, na 
fase inicial, compreenderá 2 corpos de rés-do- 
-chão e primeiro andar, com 12 salas de aula e 
mais 6 pavilhões separados, para dormitórios, cozi- 
nha, refeitório, residência de professores, teatro 
e capela, além das instalações próprias para a reco- 
lha dos produtos e das alfaias agrícolas. Nesta tase 
comportará 250 alunos internos e 100 externos. A es- 
cola de Fatu situa-se numa zona onde é possível 
a prática de agricultura extremamente diversifi- 
cada e a criação de diversas espécies pecuárias, o 
que permitirá beneficiar rapazes de todas as regiões 
da Província. 

O ensino secundário conta, por enquanto, ape- 
nas com o ramo liceal, que se ministra no liceu de 
Dili e, no interior, nas unidades militares. O número 
de alunos matriculados nos anos de 1962, 1963 e 
1964 foi, respectivamente, de 201, 368 e 384. Nos 
mesmos anos lectivos houve, respectivamente, 22, 
35 e 31 professores. A colónia luso-chinesa possui 
em Díli um colégio-liceu, para o ensino secundário, 
o qual, em 1964-65, registou a frequência de 149 
alunos, leccionados por 10 professores. 

À margem do plano educativo nacional, deter- 
minados serviços provinciais mantêm cursos não 
regulares para a preparação de pessoal destinado a 
preencher os seus quadros e aperfeiçoamento do 
existente. Neste campo, os cursos mais importantes, 
pela sua regularidade, são os efectuados pelos 
Serviços de Saúde e Assistência, dos quais desde 
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1947, saíram já mumerosos enfermeiros, parteiras 
visitadoras, auxiliares de enfermagem e auxilia- 
res de farmácia. Em 1964, foi reorganizada a Es- 
cola Técnica dos Serviços de Saúde e Assistência 
que teve, nesse ano, a frequência de 58 alunos, como 
dissemos já no capítulo dos Serviços de Saúde. 
Nas oficinas mecânicas dos Serviços de Obras Públi- 
cas, nos campos de estudo dos Serviços de Agri- 


Escola missionária de Balide — Arredores de Díli 


cultura e nos Serviços de Correios, Telégrafos e 
Telefones industriam-se práticos para ocorrer às 
necessidades próprias. 

A diocese de Díli possui um seminário em Dare, 
nos arredores da capital, a cargo dos padres da 
Companhia de Jesus, onde se ministra o ensino ecle- 
siástico até ao 6.º ano. À conclusão do curso é efec- 
tuada no seminário de Macau. 

A obra realizada ou em curso na província por- 
tuguesa de Timor, no capítulo de educação e ensino, 
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pode não assumir aspectos espectaculares. Encarada, 
porém, do ponto de vista da amplitude do seu signi- 
ficado humano e o seu alcance social, ela dá-nos 
uma certeza: a sólida base em que assenta o tra- 
balho, incontestavelmente profícuo, de elevação do 
nível de vida das populações, que tem constituído o 
fulcro da acção civilizadora dos Portugueses no 
Mundo, esta desde muito cedo revelada, quanto a 
Timor, na ciência cartográfica do Atlas de Francisco 
Rodrigues, de 1513 ou, mais seguramente, 1514. 
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IV— AS OBRAS PÚBLICAS E OUTROS 
EMPREENDIMENTOS, FONTES 
DO PROGRESSO DE TIMOR 


Pode dizer-se que até final da vigência do I Plano 
de Fomento todas as dotações postas à disposição 
de Timor, desde 1945, foram despendidas na árdua 
tarefa de reconstrução das estruturas existentes antes 
da guerra. Só depois disso, com a entrada em vigor 
das disposições que regularam a execução do 
II Plano de Fomento, foi possível entrar verdadeira- 
mente no campo das novas realizações necessárias 
para se verificar um impulso no progresso da Pro- 
víncia. Empreendimentos como os da construção do 
aeroporto de Baucau e da ponte-cais de Díli (esta 
mandada projectar logo a seguir à visita ministerial 
de 1952), como os dos abastecimentos de água e 
electricidade à capital e a aquisição do navio de 
cabotagem «Arbiru» são realidades que estão a con- 
tribuir para o bem-estar dos portugueses que vivem 
mais próximo da «barreira do tempo», e a primeira 
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enumerada pode contribuir, mais poderosamente 
ainda, para esse bem-estar, como veremos, 

O aeroporto de Baucau tem uma pista asfaltada 
de 2500 metros, sendo conveniente, no entanto, com- 
pletá-lo com a construção de um moderno edifício, 
embora simples, para o movimento de passageiros. 
A ponte-cais de Díli, com 180 metros de compri- 
mento e 36 metros de largura, é suficiente para 
satisfazer por largo tempo as necessidades do inter- 
câmbio económico de Timor com a Metrópole e o 
estrangeiro. 

O abastecimento de água e o de energia eléc- 
trica de Díli valorizaram muito a cidade, pois são 
factores de conforto, de higiene e de desenvolvi- 
mento; o navio «Arbiru», fazendo a ligação da capi- 
tal com os vários portos da Província, deu a esta 
maiores possibilidades de drenar os seus produ- 
tos e o correspondente e necessário movimento 
comercial. 

Outros aspectos igualmente dignos de realce, 
visando o aumento dos rendimentos e bem-estar das 
populações, são: 


a) Na agricultura, além do apoio técnico à cul- 
tura do café, a distribuição gratuita de plantas para 
culturas do maior interesse, que nos últimos três 
anos totalizaram algumas centenas de milhares de 
cafeeiros e coqueiros, e ainda a de sementes selec- 
cionadas, Também no ano findo, a fim de contactar 
com os modernos processos culturais e tecnológicos 
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do café e do tabaco, visitou Angola, por iniciativa 
do Ministério do Ultramar, uma missão de cafei- 
cultores locais, cujo testemunho se reputa do maior 
interesse para a aceitação em Timor dos indispensá- 
veis aperfeiçoamentos, e estiveram na Província cate- 
gorizados técnicos de agronomia para proceder ao 
estudo dos solos e da sua fertilização e escolher 
novas áreas de cultura de arroz, tabaco, pimenta, 
baunilha, etc., e de alargamento da do cultivo da 
borracha, produto este classificado de excelente 
qualidade pelo Instituto da Borracha da Malásia. 

b) Na pecuária, nos últimos três anos, para pro- 
criação e trabalho, foram distribuídos 718 bovinos, 
além das vacinas necessárias. 


c) No crédito, a fim de facilitar o recurso ao em- 
préstimo a baixo juro, entrou em funcionamento no 
ano findo a Caixa de Crédito Agro-Pecuária que, a 
par de possibilidades creditícias sem juros a peque- 
nos e médios agricultores oferecidas pelo Fundo de 
Fomento de Produção e Exportação, constituem 
valiosos meios de desenvolvimento. 

d) E, por último, na habitação, foi criado em 
1965 o Fundo das Habitações Económicas, que per- 
mite favoráveis condições de resolubilidade de habi- 
tações de especial interesse para funcionários natu- 
rais ou radicados em Timor. 


Com o Plano Intercalar de Fomento, agora em 
curso no seu segundo ano, procura-se melhorar as 
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condições básicas da estrutura económica da Pro- 
víncia, relativamente aos transportes rodoviários, 
aos portos e navegação, ao saneamento, etc. 

O desenvolvimento industrial está a ser orien- 
tado no sentido de se alargar a composição do 


Bairro de casas de funcionários do Estado em Díli 


parque fabril, por enquanto ainda muito limitado 
e, por isso, anima-se a iniciativa privada a lançar-se 
à montagem das instalações industriais necessárias 
à transformação de produtos de consumo interno, se 
necessário com a ajuda do Estado. Daqui resultou 
já a entrada em laboração de uma fábrica de cigar- 
ros e outra de cerâmica. Admite-se ainda como pro- 
vável a exploração de indústrias extractivas de 
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alguns minérios. O petróleo, explorado e destilado 
localmente para consumo na província, continua a 
ser objecto de prospecção. 

A rede de electrificação está a alargar-se, 
dando-se prioridade à distribuição para a montagem 
de pequenas indústrias. Entretanto, a Comissão Mu- 
nicipal de Baucau contraiu um empréstimo no Banco 
de Fomento para a construção de um aproveita- 
mento hidroeléctrico já projectado e a que se julga 
poder dar início em breve. 

Muito recentemente, foi criada no Ministério do 
Ultramar a Brigada de Estudos e Construção de 
Obras Hidráulicas de Timor, cuja actuação terá 
particular importância, quer pelos aproveitamentos 
hidroeléctricos e hidroagrícolas que, como conse- 
quência, decerto advirão do facto, quer pela ingente 
necessidade que há de regularizar as tumultuosas 
ribeiras de Timor e de se executarem obras de defesa 
contra a erosão. 

Expusemos a traços largos o panorama do pro- 
gresso de Timor nos últimos tempos. E relembrando 
as palavras do Sr. Ministro do Ultramar, proferidas 
aquando da sua visita a Timor em 1964, as quais 
traduzem uma linha de pensamento e de acção no 
sentido do bem da província — «O Governo es- 
força-se para que em Timor se continuem a implan- 
tar as estruturas necessárias ao progresso económico, 
sem outro objectivo que não seja o de melhorar 
as condições de vida de todos os portugueses que 
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ali hajam nascido e ali vivam» —, elas animam- 
-nos a fechar este conjunto de artigos com o capí- 
tulo seguinte, porque Timor confia no entusiasmo 
e poder de realização do seu Governador e do 
Ministro —e, se quisermos, em si própria. 
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V—AS DIFICULDADES NA CONSTRUÇÃO 
DE ESTRADAS NA ILHA E AS 
LIGAÇÕES COM O EXTERIOR 


Em 1954, da parte do Governo Central, houve a 
ideia de se começar a resolver definitivamente o pro- 
blema rodoviário da maior e mais acidentada par- 
cela insular portuguesa — Timor —, no estilo em 
que se haviam realizado os programas extraordiná- 
rios de beneficiação e construção das estradas das 
ilhas da Madeira (iniciado em 1938) e dos Açores 
(1945), e no do que se tinha começado, um ano antes, 
em S. Tomé —, isto é, com rapidez e intensidade. 
Mas Timor, então ainda a braços com os trabalhos 
de reconstrução, não pôde responder à chamada, 
nem sequer com a elaboração de projectos. Só pas- 
sados alguns anos foi possível criar a Brigada de 
Estudos e Construção de Estradas de Timor e, daí, 
o atraso que se verifica hoje na rede de comunica- 
ções rodoviárias da Província ser idêntico àquele 
que existia anteriormente na Madeira e nos Açores, 
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mas em Timor com mais sérias consequências, pois 
uma parte da população, presa a raízes ancestrais 
de que não soube fugir, vive isolada nas montanhas, 
em pequenos grupos de famílias. Sabendo-se que, 
aos efeitos económicos, por de mais conhecidos, da 
existência de estradas, as construções destas cha- 
mam a si gentes dispersas, este facto tem a maior 
relevância em Timor, porque temos de agrupar em 
povoações os habitantes serranos, a fim de lhes 
podermos oferecer mais facilmente os benefícios da 
civilização actual. Sendo assim, vale a pena fazer 
um esforço, por muito grande que seja o seu preço, 
para atacar decisivamente o problema da melhoria 
da rede existente e da abertura de novas rodovias, 
infra-estrutura que o governador Alberty Correia 
reconhece e sente como a mais premente e mais 
difícil de realizar — aliás impossível de obter, em 
tempo conveniente, só com os meios da Província. 

Vimos que se tem entendido, ultimamente sobre- 
tudo, a ocupação escolar em Timor como sendo a 
forma mais válida para identificar — unindo — cida- 
dãos de várias etnias de uma mesma Pátria e que 
a cobertura sanitária da Província tem estado na 
primeira linha das preocupações governamentais. 
Para que a obra possa efectivamente completar-se, 
urge resolver o problema rodoviário, tanto mais que 
o desenvolvimento da província de Timor se tem 
de enquadrar no meio sócio-económico (ao qual não 
podemos ficar alheios) da região geográfica em 
que se encontra situada. A Brigada de Estradas está 
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em plena actividade, é certo, mas não parece, em 
virtude das dificuldades excepcionais do terreno, 
que o seu pessoal relativamente reduzido possa ela- 
borar os demorados estudos das rodovias e respec- 
tivas obras de arte, os quais, ainda por cima, reque- 
rem cuidado especial e muita ponderação, visto que 
sendo as estradas obras caras, por excelência, nesta 
nossa província são-no ainda mais, porque é muito 
caprichosa a orografia da ilha, de encostas extraor- 
dinâriamente íngremes e espraiados rios e ribeiras. 

Os planos rodoviários das ilhas dos Açores e da 
Madeira, cujas concepção e características técnicas 
das respectivas redes ficaram a par, por exemplo, das 
ilhas Hawai e da Córsega, poderiam servir de mo- 
delo para a realização do de Timor. 

Classificada como está a rede fundamental da 
Província, trabalho já efectuado numa primeira fase 
de estudo pela Direcção de Obras Públicas (em 
1960), conviria, antes de mais, definir agora as 
características técnicas mais convenientes (perfis 
transversais-tipo, limites máximos de rampas, raios 
mínimos de curvas, etc.) para as diferentes catego- 
rias de vias — estradas e também caminhos —, tendo 
em conta o provável tráfego futuro e o acidentado 
do terreno, e, depois, fixar o programa dos traba- 
lhos a executar num período, que poderia ser de 
doze anos, correspondente a dois planos hexanais 
de Fomento, com indicação, claro, da prioridade das 
respectivas obras. Foi assim que os competentes 
organismos oficiais dos distritos autónomos das 
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ilhas adjacentes, com a ajuda financeira do Estado, 
resolveram bem os seus problemas rodoviários. 
É assim, idênticamente, que decorre a execução do 
Plano de Viação Rural na Metrópole. Será assim 
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Talude de escavação numa estrada 
de montanha em Timor 


que Timor poderá solucionar, com oportunidade, o 
mais difícil problema actual que tem para resolver. 

A distância de um ano e tal do início do futuro 
HI Plano de Fomento, a Província confia em que 
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os Srs. Ministro do Ultramar e Governador de 
Timor não deixarão de aproveitar o período do 
Plano Intercalar em curso para que, ao mesmo 
tempo que prosseguem alguns trabalhos de estradas 
e de pontes, se planifique um programa rodoviário, 
se estimule a ingrata elaboração de projectos em 
montanhas arborizadas e se estude a forma de obter 
o necessário financiamento para intensificar a reali- 
zação das respectivas obras. 

Outra questão da Província a estudar é a que 
respeita às suas ligações com o exterior. E, porque 
se trata de problema em que estão em causa 
ideias e sentimentos humanos, resulta para ele, 
naturalmente, uma acuidade que o faz sobrepor 
aos demais, até para quem veja no desenvolvimento 
económico a chave de todo o bem-estar terreno, 
pois que a resolução de um conduz, afinal, à do 
outro. 

Nas condições normais da vida portuguesa pre- 
sente, a Província deve ter um mínimo de regulari- 
dade nos transportes marítimos que a servem ou 
venham a servir, para que possa haver confiança no 
seu comércio, nas poucas indústrias existentes e nas 
que porventura convenha criar; em menos palavras: 
para haver confiança nas almas dos que vivem em 
Timor. É assunto — este dos transportes maríti- 
mos — que, evidentemente, está a merecer os maio- 
res cuidados dos governantes. 

Por outro lado, quanto às ligações aéreas, refe- 
rimos atrás que o aeroporto de Baucau poderia ser 
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factor mais importante do que na realidade é do 
bem-estar dos portugueses de Timor. É óbvio que 
isso acontecerá se nos dispusermos a tirar dele me- 
lhor rendimento, não dizemos já no sentido econó- 
mico, mas no sentido de haver maior e benéfica 
convivência entre portugueses que vivem num e nou- 
tro lado da Terra, a uma distância de milhares de 
quilómetros, que o avião no entanto faz encurtar. 
Só quando houver mais uma ligação semanal 
com a Austrália, além da que existe, permitindo 
entre nós a troca de correspondência em período 
de tempo razoável (cerca de oito dias), e se con- 
cederem especiais facilidades de transporte aéreo 
aos que vivem na Província, facultando-lhes vindas 
mais frequentes à Metrópole, é que, verdadeira- 
mente, poderá dizer-se que soubemos aproveitar o 
admirável bem da aeronáutica moderna. Então, 
uma maior percentagem de portugueses da Metró- 
pole desejará viver em Timor e todos sentiremos 
mais vivo orgulho da honrosa herança que nos lega- 
ram os nossos antepassados em cada ano por nós 
enriquecida — porque somos dignos deles. 
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